
 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

CONPORTOS – COMISSÃO NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA NOS PORTOS, TERMINAIS E 
VIAS NAVEGÁVEIS 

 

RESOLUÇÃO Nº 52/2018 CONPORTOS 

ANEXO E 

 

A) DA DOCUMENTAÇÃO PRELIMINAR (DEVE SER ANEXADA À 

AUDITORIA) 

Item a ser checado Sim Não 
Não 

aplicável 

 

DA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA 
 

01 – CNPJ    

02 – INSCRIÇÃO ESTADUAL    

03 – ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO    

04 – REGISTRO COMERCIAL, CONTRATO OU ESTATUTO SOCIAL    

 

DOS SÓCIOS/PROPRIETÁRIOS/REPRESENTANTES 
 

05 – CARTEIRA DE IDENTIDADE     
06 - CPF    
07 - ESTATUTO    

 

DOS SUPERVISORES DE SEGURANÇA PORTUÁRIA - SSP 
 

08 - CARTEIRA DE IDENTIDADE    
09 - CPF    
10 - CERTIDÃO NEGATIVA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS EXPEDIDA  
PELA JUSTIÇA FEDERAL 

   

11 - CERTIDÃO NEGATIVA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS EXPEDIDAS PELA 
JUSTIÇA ESTADUAL 

   

12 - DOCUMENTO ATUALIZADO DE SSP (INFORMAR EDIÇÃO DO CESSP 
E/OU CASSP)? 

   

B) DO PLANO DE SEGURANÇA PORTUÁRIA (PSP) 

Item a ser checado Sim Não 
Não 

aplicável 

13 – POSSUI PLANO DE SEGURANÇA APROVADO E 

ATUALIZADO? 

   

14 – FORNECE AS MEDIDAS E OS EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 
PARA CONTROLE, ACESSO E DETECÇÃO DE ENTRADA DE 

ARMAS E EQUIPAMENTOS PERIGOSOS NA INSTALAÇÃO 

PORTUÁRIA? 

   

15 – ESTABELECE MEDIDAS PARA PREVENIR O ACESSO NÃO-

AUTORIZADO ÀS INSTALAÇÕES E EMBARCAÇÕES 

ATRACADAS? 

   

16 – DESCREVE PROCEDIMENTOS PARA RESPONDER A 
AMEAÇAS E VIOLAÇÕES DE PROTEÇÃO? 

   

17 – DESCREVE OPERAÇÕES EM EMERGÊNCIA NA INTERFACE 
NAVIO/PORTO? 
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18 - INCLUI PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS A SEREM TOMADOS EM CASO 
DE AMEAÇA TERRORISTA, DE BOMBA OU QUE ENVOLVEM REFÉNS? 

   

19 - INCLUI PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS A SEREM TOMADOS EM CASO 
DE AMEAÇA TERRORISTA, DE BOMBA OU QUE ENVOLVEM REFÉNS NO 
NAVIO ATRACADO NA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA? 

   

20 - INCLUI PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS A SEREM TOMADOS EM CASO 
DE EXPLOSÃO, FOGO NA INSTALAÇÃO OU EM EMBARCAÇÕES 
ATRACADAS? 

   

21 - INCLUI PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS A SEREM TOMADOS EM CASO 
DE DESASTRES NATURAIS? 

   

22 - INCLUI PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS A SEREM TOMADOS EM CASO 
DE DISTÚRBIOS CIVIS/GREVE DE FUNCIONÁRIOS OU PROCEDIMENTOS DE 
EVACUAÇÃO DE EMERGÊNCIA? 

   

23 - DESCREVE OS MEIOS DE CONTACTAR OS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA 
PÚBLICA? 

   

24 - PREVÊ PROCEDIMENTOS PARA ATENDER A QUAISQUER INSTRUÇÕES 
DA CESPORTOS E CONPORTOS, QUANDO FOREM ELEVADOS OS NÍVEIS DE 
PROTEÇÃO PARA 2 E 3? 

   

25 - NOS ITENS 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 E 21, PREVÊ OBTENÇÃO DE 
ASSISTÊNCIA E SUPORTE DA APLICAÇÃO DA LEI DE ÓRGÃOS, ENTIDADES 
OU UNIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS? 

   

26 - POSSUI PROCEDIMENTOS PARA REPORTAR INCIDENTES DE 
PROTEÇÃO? 

   

27 - PREVÊ AS RESPONSABILIDADES DO SUPERVISOR DE SEGURANÇA 
PORTUÁRIA DAS INSTALAÇÕES E DE SEUS FUNCIONÁRIOS COM RELAÇÃO 
AOS ASPECTOS DE PROTEÇÃO? 

   

28 - POSSUI CADASTRO ATUALIZADO DO SUPERVISOR DE SEGURANÇA 
PORTUÁRIA COM PROCEDIMENTOS PARA CONTATO DURANTE 24HS? 

   

29 - EXISTE CADASTRO E MECANISMO PARA IDENTIFICAÇÃO DE TODAS AS 
PESSOAS DO TRABALHO, COM SEUS NOMES E DADOS? 

   

30 - ESTABELECE MEDIDAS PARA AVALIAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS ANTES 
DE SUA CONTRATAÇÃO (EX. EXIGÊNCIA DE FOLHA DE ANTECEDENTES)? 

   

31 - O FUNCIONAMENTO GARANTE A PROTEÇÃO DAS INFORMAÇÕES 
CONTIDAS NO PLANO? 

   

32 - POSSUI MEDIDAS PARA PROTEÇÃO DA CARGA E DURANTE SEU 
MANUSEIO NA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA? 

   

33 - EXISTE PREVISÃO DE PROCEDIMENTOS PARA RESPONDER AOS SINAIS 
DE ALARME DA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA E DOS NAVIOS ATRACADOS? 

   

34 - POSSUI PLANTA COM TODOS OS PONTOS DE ACESSO, ÁREAS DE 
TRABALHO, ÁREAS DE ARMAZÉNS, DE CARREGAMENTO DE CARGAS, 
DEVIDAMENTE IDENTIFICADOS? 

   

35 - POSSUI PROCEDIMENTOS QUE PERMITAM O CONTATO IMEDIATO 
COM OS FUNCIONÁRIOS DA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA? 

   

36 - POSSUI PREVISÃO DE REVISÃO PERIÓDICA E ATUALIZAÇÃO DO PLANO 
DE SEGURANÇA? QUAL A FREQÜÊNCIA? 

   

37 - POSSUI OS DADOS BÁSICOS: LOCALIZAÇÃO; ÁREA FÍSICA; 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA INSTALAÇÃO; ÁREAS TERRESTRES, 
MARÍTIMAS, ACESSOS E CERCANIAS; E REPRESENTAÇÃO GRÁFICA? 

   

38 - DEFINIÇÃO DA UNIDADE DE SEGURANÇA E SEU CADASTRAMENTO?    
39 - POSSUI SISTEMA DE CADASTRAMENTO, MOVIMENTAÇÃO E 
MANUSEIO DE VEÍCULOS, EMBARCAÇÕES, EQUIPAMENTOS, CARGAS EM 
GERAL, MERCADORIAS PERIGOSAS E SUBSTÂNCIAS NOCIVAS? 

   

40 - PROCEDIMENTOS E REGISTROS DE ARMAZENAMENTO DE 
EQUIPAMENTOS, CARGAS EM GERAL, MERCADORIAS PERIGOSAS, 
SUBSTÂNCIAS NOCIVAS? 

   

41 - POSSUI NORMAS DE ACESSO DEFINIDAS (DO PESSOAL DA UNIDADE 
DE SEGURANÇA, PROPRIETÁRIOS, DIRIGENTES E DEMAIS FUNCIONÁRIOS, 
TRABALHADORES EVENTUAIS E PASSAGEIROS)? 

   

42 - AS NORMAS DE ACESSO CONTEMPLAM PROCEDIMENTOS PARA AS 
ÁREAS DE ACESSO PÚBLICO, CONTROLADO E RESTRITO? 

   

43 - POSSUI SISTEMA COM GRAVAÇÃO DE DADOS DE SEGURANÇA? POR 
QUANTO TEMPO? 

   

44 - POSSUI PROCESSO DE VERIFICAÇÃO DE EFICIÊNCIA E EFICÁCIA DOS 
EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE SEGURANÇA, BEM COMO DA 
RESOLUÇÃO DAS FALHAS PORVENTURA DETECTADAS? 
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C) DA SEGURANÇA 

45 - POSSUI SISTEMA DE ALARME E DE COMUNICAÇÃO PREVISTOS?    

Item a ser checado Sim Não 
Não 

aplicável 

46 - O PERÍMETRO DA INSTALAÇÃO ESTÁ DEVIDAMENTE 

PROTEGIDO POR MUROS, CERCAS, BARREIRAS OU OUTROS? 

   

47 - AS DEFESAS DO ITEM 43 SÃO ADEQUADAS PARA PREVENIR 
O ACESSO NÃO- AUTORIZADO ÀS INSTALAÇÕES? 

   

48 - O PROCEDIMENTO DEFINIDO PARA CADASTRAMENTO E 

AUTORIZAÇÃO DE ACESSO CUMPRE O SEU MISTER (CONTROLE 

E CADASTRAMENTO IRRESTRITO DE PESSOAS, CARGAS E 

VEÍCULOS)? 

   

49 - O MATERIAL DAS DEFESAS DO PERÍMETRO ESTÃO EM BOM 
ESTADO (NECESSÁRIO PARA PREVENIR ACESSOS NÃO-

AUTORIZADOS)? 

   

50 – HÁ OFENDÍCULOS NAS ÁREAS MAIS SENSÍVEIS DO 
PERÍMETRO? 

   

51 – EXISTE INSPEÇÃO PERIÓDICA PARA VERIFICAR FALHAS NAS DEFESAS 
DO PERÍMETRO?  

   

52 - A ÁREA É COBERTA POR OUTROS MEIOS DE DEFESA?    
53 - EXISTE SISTEMA DE CFTV OU OUTRO SIMILAR?    
54 –O CFTV POSSUI SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE VÍDEOS?    
55 – O SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE VÍDEOS DE CFTV ARMAZENA OS 
DADOS POR UM PERÍODO MÍNIMO DE 90 DIAS? 

   

56 - A QUALIDADE DOS VÍDEOS ARMAZENADOS É ADEQUADA PARA 
EVENTUAL APURAÇÃO DE INCIDENTE DE PROTEÇÃO? 

   

57 - O SISTEMA DE GRAVAÇÃO DE VÍDEOS DE CFTV CONTEMPLA TODAS 
AS CÂMERAS CONTIDA NO PLANO DE SEGURANÇA PORTUÁRIA? 

   

58 – EXISTE SISTEMA DE REDUNDÂNCIA (BACKUP) DA GRAVAÇÃO DOS 
VÍDEOS DO CFTV? QUAL O PERÍODO DE ARMAZENAMENTO DESTE 
SISTEMA? 

   

59 – O SISTEMA DE REDUNDÂNCIA (BACKUP) ESTÁ LOCALIZADO EM 
LOCAL DISTINTO DO SISTEMA DE GRAVAÇÃO PRIMÁRIO? 

   

60 - O CFTV ESTÁ ADEQUADO (SEM PONTOS CEGOS OU COM 
FUNCIONAMENTO INADEQUADO OU SEM A DEVIDA NITIDEZ)? 

   

61 - EXISTEM POSTOS DE CONTROLE EM NÚMERO 
ADEQUADO? QUAL A DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE UMA 

BARREIRA (DEFESA) E O POSTO MAIS PRÓXIMO? 

   

62 - TODOS OS FUNCIONÁRIOS SÃO OBRIGADOS A EXIBIR 
PERMANENTEMENTE SUA IDENTIFICAÇÃO ENQUANTO ESTIVEREM NA 
ÁREA DA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA? 

   

63 - EXISTE MEIO EFICAZ DE IDENTIFICAÇÃO DO NÍVEL DE PROTEÇÃO?    
64 - HÁ SOLICITAÇÃO DE IDENTIFICAÇÃO EM OUTROS LOCAIS ALÉM DO 
DE INGRESSO À INSTALAÇÃO? 

   

65 - É PROCEDIMENTO NORMAL A SOLICITAÇÃO DE IDENTIFICAÇÃO NO 
INTERIOR DA INSTALAÇÃO? 

   

66 - EXISTE A EFETIVA VERIFICAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO PESSOAL NOS 
PONTOS DE CONTROLE DE ACESSO? 

   

67 - EXISTE CONTROLE DE SISTEMA EM TODOS OS PONTOS DE ACESSO?    
68 - A IDENTIFICAÇÃO PESSOAL (CRACHÁ OU OUTROS) É REGISTRADA 
COM NÚMERO SERIAL E CÓDIGO DE BARRAS (OU OUTRO MECANISMO) E 
FORNECEM CONTROLE IRRESTRITO DE PESSOAL À INSTALAÇÃO? 

   

69 - O CRACHÁ EXTRAVIADO É SUBSTITUÍDO POR OUTRO COM NÚMERO 
DIFERENTE? É FEITA A BAIXA PARA A NEGATIVA DE ACESSO DO 
EXTRAVIADO? EXISTE SISTEMA SINGULAR DE COMUNICAÇÃO AOS 
POSTOS DE CONTROLE DO EXTRAVIO? 
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70 - O PROCEDIMENTO DE IDENTIFICAÇÃO DE VISITANTES E DE 
FORNECIMENTO DE CRACHÁ AOS FUNCIONÁRIOS QUE TIVEREM 
ESQUECIDO SUA IDENTIFICAÇÃO SÃO SEPARADOS? O CONTROLE É FEITO 
INDISTINTAMENTE E DE MANEIRA UNIVERSAL? 

   

71 - AS IDENTIFICAÇÕES SÃO DIFERENCIADAS (COR OU FORMA) EM FACE 
DOS DIVERSOS LOCAIS COM AUTORIZAÇÕES PRÓPRIAS, PARA FACILITAR A 
IDENTIFICAÇÃO? 

   

72 - O RECOLHIMENTO DAS IDENTIFICAÇÕES TEM PROCEDIMENTO 
EFICIENTE? 

   

73 - EXISTE PREVISÃO E EFETIVO PARA FAZER O ACOMPANHAMENTO DE 
PESSOAS NA INSTALAÇÃO PORTUÁRIA QUANDO NECESSÁRIO (EX. 
VISITANTES, VENDEDORES, MOTORISTAS, ETC)? 

   

74 - HÁ PROCEDIMENTO ESPECÍFICO PARA O CONTROLE DE ACESSO E 
MOVIMENTAÇÃO DE TRIPULANTES? HÁ PREVISÃO DE ESCOLTA DE 
MEMBROS DA TRIPULAÇÃO DAS EMBARCAÇÕES ATRACADAS? 

   

75 - HÁ PROCEDIMENTO ESPECÍFICO PARA O CONTROLE DE ACESSO DE 
FAMILIARES E VISITANTES AOS TRIPULANTES DOS NAVIOS 
ATRACADOS/FUNDEADOS? O REGISTRO DE VISITANTES É EFICIENTE E 
FACILMENTE ACESSÍVEL? 

   

76 - EXISTE CONTROLE DE ACESSO DE VEÍCULOS?    
77 - O ESTACIONAMENTO É SUPERVISIONADO E RESTRITO APENAS À 
VEÍCULOS PRÓPRIOS E CONTROLADOS? HÁ SISTEMA DE VIGILÂNCIA NO 
ESTACIONAMENTO? 

   

78 - O PROCEDIMENTO DE CONTROLE DE TRÁFEGO NA INSTALAÇÃO É 
EFICAZ? 

   

79 - OS VEÍCULOS NÃO-AUTORIZADOS TÊM ÁREA PRÓPRIA DE 
ESTACIONAMENTO? 

   

80 - OS POSTOS DE CONTROLE DE ACESSO ÀS ÁREAS RESTRITAS ESTÃO 
DEVIDAMENTE ESTRUTURADOS (LOCALIZAÇÃO, EQUIPAMENTOS E 
INSUMOS)? 

   

81 - A ÁREA RESTRITA ESTÁ DEVIDAMENTE CERCADA?    
82 - A EQUIPE DE SEGURANÇA REALIZA PATRULHAS ROTINEIRAS EM 
TODAS AS ÁREAS (NOTADAMENTE NAS CONTROLADAS E RESTRITAS)? 

   

83 - QUANTOS FUNCIONÁRIOS FAZEM PARTE DA EQUIPE DE 
SEGURANÇA? EM QUE ESCALA DE TURNO TRABALHAM? 

   

84 - A EQUIPE DE SEGURANÇA TEM IDENTIFICAÇÃO PRÓPRIA (UNIFORME 
E AUTORIZAÇÃO PARA ÁREA ESPECÍFICA)? 

   

85 - O SSP REALIZA REUNIÕES DIÁRIAS COM A EQUIPE DA UNIDADE DE 
SEGURANÇA? 

   

86 - OS EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇÃO DO SSP COM A EQUIPE DE 
SEGURANÇA, DEMAIS FUNCIONÁRIOS E ÓRGÃOS DE SEGURANÇA PÚBLICA 
E DE DEFESA SÃO EFICAZES? QUAIS SÃO OS MEIOS UTILIZADOS? 

   

87 - EM CASO DE CRISE OU EMERGÊNCIA, EXISTE PREVISÃO DE 
PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS? 

   

88 - HÁ REGISTRO DE PASSAGEM DA EQUIPE DE SEGURANÇA POR ALGUM 
MEIO EM PONTOS DE CONTROLE? A RONDA FEITA TEM ITINERÁRIO 
VARIADO, PARA EVITAR ESTABELECIMENTO DE ROTINA? 

   

89 - A EQUIPE DE SEGURANÇA POSSUI TREINAMENTO PARA PORTAR 
ARMA DE FOGO? 

   

90 - A EQUIPE DE SEGURANÇA POSSUI EQUIPAMENTOS ADEQUADOS?    
91 - A EQUIPE DE SEGURANÇA RECEBE TREINAMENTO FREQÜENTE? 
(MENCIONAR A FREQÜÊNCIA) 

   

92 - A EQUIPE DE SEGURANÇA REALIZA EXERCÍCIOS? (MENCIONAR A 
FREQÜÊNCIA E DATA DO ÚLTIMO EXERCÍCIO) 

   

93 - OS VEÍCULOS DA EQUIPE DE SEGURANÇA POSSUEM LUZES 
INTERMITENTES E GIRATÓRIAS? 

   

94 - O SISTEMA DE DETECÇÃO DE INVASÃO É SINALIZADO E 
MONITORADO DE UM PONTO CENTRAL, DE MODO QUE A FORÇA DE 
RESPOSTA POSSA SER INICIADA DESSE PONTO? 

   

95 - TODOS OS PONTOS DE ACESSO SÃO FECHADOS QUANDO NÃO 
UTILIZADOS? 

   

96 - AS LÂMPADAS/ILUMINAÇÃO PORVENTURA IMPRÓPRIAS SÃO 
IMEDIATAMENTE SUBSTITUÍDAS? 
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D) OUTROS ITENS JULGADOS NECESSÁRIOS 

  

  

  

  

97 - HÁ ATUALIZAÇÃO DOS REGISTROS DE EXERCÍCIOS, INCIDENTES E 
DEMAIS DADOS EXIGIDOS NO PSP? HÁ AUDITORIAS INTERNAS? EXISTE 
REGISTRO ESPECÍFICO? QUAL A FREQÜÊNCIA? 

   

Item a ser checado Sim Não 
Não 

aplicável 

98 -    

99 -     

100 -    

101 -    
102 -    
103 -    
104 -    
105 -    
106 -    
107 -    
108 -    
109 -    
110 -     
111 -    
112 -    
113 -    
114 -    
115 -    
116 -    
118 -    
119 -    
120 -    


